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O Exemplo 


Para fins convenientes, pres 
venimos aos srs. assignantes 
e annunciantes deste periodico 
que: 

as respectivas cobranças, 
proceder-se-fio sempre immes 
diatamente a entrega da pri- 


meira edição de cada mes; vre que o sr. Matheus Carreta trouxe 
as recinmações, de. qual.l, baila. 
gner naturesa, referontes ao! F' ocaso, guços leitores ji de- 
servicn da gerencia ou da di-|vem ter conhecimento, de que aquel- 
PERO  iioicam, caio papidado, “do 
pinios “AS, SEL , 

quando fc nor ripio em amor sem peias nem restricções nas 
carta fechada ou pessonlmento| na, manifestações reciprocas, san- 
no gerente on ao director delcionou com à autoridade que lhe dá 
sExemplo** a amor paterno, a união da sua jo- 
ven filha com o eleito de seu cora- 
ção. 

Prescindindo da intervenção dos 
sacerdotes de quaesquer religiões e 








Aqui as Uniões têm um grande edi- 
ficio «Templo da União». Neste 
mesmo edificio, da-se gratuitamente 
uma salla para a liga «unti-japoneza » 
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Amor livre e lenoccinio + 





Os mestres de moral que nesta ta- 
pital passeam seus typos «dãojuanes- 
cos pelas esquinas, muito se têm 
preoctcupado com o caso de amor li- 


ASSIGNATURAS: 


Anno ......... 108000 do juiz civil, o sr. Carretta julgou 
: : a ue o amor por si só bastaria para 

Semestre ...... É ) q E z a 
Ué se ATA selar a união de dois corações que 

Trimestre ..... 238500 se amavam. 
META 8300 Cuherente com suas ideias, aquelle 
ld sr. quiz mostrar e provar que não 
—— divagava apenas em theorias e que 
na pratica tambem sabia concretizar 
ESCRIPTORIO o seu pensamente. 


Mas, por traz da liberdade de pen- 
samento na sociedade actual ha a 
velar a espada massiça da Lei, sem- 
pre prompta a trucidar aquelles que 
têm a rara coragem de romper com 
os preconceitos e hypocrisias que for- 
mam a argamassa sobre que assenta 
um edificio que está prestes a ruir 
minado pela podridão. 

O sr. Carreta, pensa que para o 
amor não ha lei nem religião, que a 
um casal não são nem uma nem outra 
cousa que o fazfelize sim unicamente o 
amor: mas contrariando 0 seu pen- 
samento, por mais puro que o seja, 
ahi está a lei... 

Se o sr. Carreta tivesse obrigado 
a'sua filha a casar com um biltre 
qualquer em troca de uns pares .de 
contos de réis e esse casamento fos- 
se realisado com todos os mandamen- 
tos da lei, ahi sim teria elle toda a 
protecção da lei, por mais infame 
que fosse o seu procedimento. 

- E” preciso que se não transgrida a 

lei, ainda que seja corrupto e porco 
até o ultimo ponto da degradação 
moral. 

Segundo rezam as noticias dos jor- 
naes o sr. Matheus Carreta será 
processado por crime de lenocinio, 
por ter entregue sua filha a um ho- 
mem que a amava, sem se ter sub- 
mettido às prescripções legaes. 

Mas onde o crime de lenocinio no 
acto do sr. Carreta? Em que razão 
se escudam as autoridades para as- 
sim o julgarem ? 

Se é no facto daquelle sr. ter de 
prezado a lei que determina uma 
cerimonia para o casamento, porque 
essas autoridades não processam os 
padres que dizem ser o casamento 
religioso o unico que tem valor ? 

Porque não são chamados a con- 
tas os padres que consideram o ca- 
samento civil como «amigação ?» 

Dirão talvez que a autoridade no 
caso do sr. Carretta não só resguar- 
da a lei como procura velar pela mo- 
ral social. 

Isto é uma refinada hypocrisia que 
não merece a menor consideração. 
Dezenas de factos ahi estão a ates- 
tar que as autoridades têm em mui- 
to pouca conta a moral social. 

Ainda está bem latente o caso 
da menor Alzira Coutinho, deflorada 
pelo pharmaceutico sr. Francisto Ro- 
cha, que ficou no silencio da pape- 
lada da chetatura “ie policia porque 
se tratava de uma rapariga pobre e 
dum «respeitavel» chete de familia... 

Ainda lembram-se todos do caso 
do defloramento de duas jovens em 
Viamão e que as autoridades mora- 
listas desta terra encarregaram-se 
de pôr uma «pedra em cima» porque o 
deflorador era pessoa respeitavel da 
nossa (delles! ) sociedade . ,. 

E quantos casos semelhantes que 
fastidioso seria ennumeral-os. Não 
se pode portanto tomar a serio os 
pruridos de moral de que foram ata- 
cados agora as autoridades, diante 
de um caso de moral que é resolvido 
pela consciencia das partes interessa- 
das. 

Só se pode atribuir esse excesso 
de zelo das autoridades «moralistas,» 
a perseguição que a socapa preten- 
dem mover a ideias com as quaes 


Rua Demctrio Ribeiro n. 177 
(antiga da Varzinha) 





€C mo são civilisndos os 
norte-americanos! 


(Do ,, Temps Nouveaux'* de Paris) 


Os nossos ame- 
um salto 
para traz. Rompeu-se a casca que 
cobre a besta ancestral e os instin- 
tos barbaros dos primeiros tempos 
se manifestaram. E ú 
” Para esta explosão, bastou uma 
partida de boxe. 

“Jeffry e Johnson, um branco e um 
negro, apaixonaram milhões de indi- 
viduos, eclipsando todas as questões 
E” uma cousa que não ha uma cre- 
auça de dez annos nos Estados Uni- 
dos, que não a conheça. 

Nas officinas, nas ruas, nas reli 
giões de seja qual fôr a cartilha, 
por topa à parte numa palavra, só se 
falava desta partida de boxe. 

A derrota do branco despertou os 
odios de raça, e de Leste a Oeste, 
de Sul a Norte, commemoram-se 
massacres. 

Em Piltsburg Pa., onde houve tam- 
bem centenas de prisões; Philadel- 
phia, Pa. Wilmington Del; Nova- 
York; Talluia, Fa.; Roanoke, Va.; 
Washington, D. C., Baltimore Mol: 
Cincinnati, O.; Sharnoburg, W. Va; 
Keyston, W. Va.; Uvoldia, Georgia; 
Pueblo, Col,; Konsas City; Nova Or- 
léans, La; Omaha Neb.; Little Rock, 
Ark; Houston, Texas; Louisville, 
Ky; São Luiz, Mo.; Shrevepout, La; 
Mounds, Illinois, etc. 

Quarenta soldados do forte Myar 
Washington atacaram a prisão de 
Alexandria County para lynchar o 
negro Roberto Jackson: este ultimo 
tinha podido ser retirado a tempo da 
prisão. 

Houve tambem suicídios dos apos- 
tadores; mas estes pelo menos não 
tazem sinão alimpar o logar. 

A união dos exploradores, sem úis- 
tincção de raça, em vista duma 
emancipação geral, exigirá ainda mui- 
tos esforçus da parte dos propagan-: 
distas, mormente quando se certifica 
que estes esforços são às vezes em- 
baraçados pela inconsciencia dos que 
creem trabalhar por esta união. Para 
os europeus, até para os socialistas, 
o negro nos Estados Unidos fuz as 
vezes do lobishomem ; e com o tempo 
o medo que as creanças têm delle, 
se transforma em odio, odio inconsci- 
ente e que contribue muito para des- 
pertar instinctos barbaros qne mi- 
lhares de annos não poderam upagar. 


Os desarraigados. 


Hontem entro n'um restaurant pa- 
ra ceiar. Quando acabei, levantei 
os olhos, e vi um: letreiro onde se 
lia <é prohibido servir gente de côr 
sob pena de 25 fr. de multa» (158 
p. m. com o cambio actual». Foi o 
cyndicato dos caixeiros de restau- 
rant quem fez esta lei, e o proprie- 
tario teve de executal-a sob pena de 
se ver boycotear pela União. 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO sUL — PORTO ALEGRE 































Domingo, 16 de trutnbro de 1910. 





Arrependimento 











poema 


(BOCAGE) 

a - 

Meg str evaporei na lida insana 

do trovel das paixões que me arrastava ; 
ah! cégo eu cria, ah! misero eu pensava 
em mm quasi immortal a essencia humana. 


De que innumeros soes a mente ufana 
existencia fallaz me não dourava! 

Mais eis succumbe a natureza escrava 

ao mal'jue a vida em sua origem damna. 


e PMDE RIR 12 7ep fora cepa E e 


Prazeres, socios meus e meus tyrannos ! 
esta alma que sedenta em si não coube 
no abysmo vos sumiu dos desenganos. 


Deus, oh! Deus! quando a morte a luz me roube, 
ganhe um momento o que perderam annos, 
saiba morrer o que viver não sonbe. 


não está de accordo a maioria das 
pessoas predominantes na sogiedade. 

Mas então porque não uzam mais 
franqueza, anullando a liberdade de 


- 
malta que pretende, ainda uma vez, 
dominar inteira e absolutamente, 

Não o conseguirão jamais, porque 
os tempos são chegados e a verdade 
pensamento que é consignada nalnão póde mais ser offuscada pelo 
Constituição Brazileira e não dizemfsyúismo, pela hypocrisia, e em cada 
francamente que é prohibido pensarfcoração ha um sentimento de repulsa 
diversamente de que pensam as clas-Jcontra a mentira: em cada consci- 
ses dirigentes ? encia ha uma luz a desvendar a es- 

Seria mais nobre e melhor sabe-jcuridão. 
riam como agir aquelles que não es- 
tão de accôrdo com as hypocrisias e 
mentiras que constituem o pedestal 
da sociedade actual ... 

Aos «moralistás», porem, fica-lhes 
melhor a hypocrisia e a mentira do 
que a verdade e a franqueza; por 
isso vae o sr. Carretta ser submetti- 
do a um processo, para aprender a 
tomar a serio a lei c 0s seus execu- 
tores... 

E a moral estará salva !.. 


& 
z * 

Pertugal, o berço de tantos heroes, 
o tumulo de tantas consciencias, é 
Republica. 

Um enthusiasmo innarravel perpas- 
sa por todos os homens conscientes. 

Com a nova phase, é grato dizer, 
surgiu, tambem, um novo horizonte: 
a consciencia encerrada, teve ensejo 
de expandir.-se e a liberdade foi, em 
toda a sur plenitude, procurar um 
logar em cada coração. 

Com o novo regimem, que é o da 
igualdade, estão sendo por uma tor- 
ma brilhante, corridos do paiz os 
azas-negras, dando assim o actual 
governo, uma licção sublime e de 
alta relevancia co que deve ser um 
paiz livra. 

Pelo telegrapho sabemos que os 
tradres estão em má situação pre- 
tendendo, muito embora já desmora- 
lisados e sem forças, reagir ainda 
contra a razão ea justiça do go- 
verno actual. 





















Cecilio Dinorá 


Es 


Portugal e o jesnitismo 


Um povo não perde, não esquece, 
nem abandona nunca, as suas tradic- 
ções, os feitos de seus antepassados, 
que, a custa de todo o sacrificio, não 
esmoreceram na lucra a que se em- 
penharam. 

O berço do marquez de Pom- a ARE | 
bal, o espirito atilado, o homem de] Que sublime licção, que ídéa ra: 
idéas nobres e avançadas, que livrouj20avel, teve o governo, pelo que 
a humanidade de ser, hoje, como já ojNos consta, em desejar expulsar do 
foi, espesinhada pelos horrores da In-jSºu paiz, os frades e as freiras. 
quisição, este mesmo berço dá, ago- Do programma de administração 
ra, ào mundo, mais uma licção;[do governo portuguez, fazem par- 
mostra mais uma vez quenão é pos- te entre outras medidas a seguinte : 
sivel no seculo das luzes, o povo viver, «expulsar os trades e freiras; tazer 
em parte, subjugado ao lemma in-j2 separação da egreja do Estado,» 
classificavel, que ainda pretendem A primeira desta intensão resolve, 
conservar os homens de batina ejPatentemente, à segunda. 
que era explicado por esta forma — 
«Crê ou morre» 

Não. Os tempos tem proporciona- 
do a evolução humana e hoje não é 
cabivel, como já não o era em outras 
épocas, a prepotencia sarcasticasa que 
os «apostolos» de Deus submeteram o 
poro. 

Marquez de Pombal, que naquelle 
tempo já previa o futuro humano, si 
assim continuassem elles à imperar, 
deu-lhes, num desses momentos feli- 
zes que a historia conserva em suas 
paginas eternas, a quéda necessaria 
para que nunca mais podessem con- 
gregar os elementos, que dispersos 
foram, para d2 novo imperarem auto- 
matica e  despoticamente sob o 
pretesto e o nome de Deus. 

E foi tamanha a quéda, tão pro- 
fundo o golpe; repercutiu em tantos 
corações, mostrou a verdade ea li- 
berdade à tantos incautos accorren- 
tados, sendo que outros assim 
submettidos pela força e pela tyran- 
nia, que hoje, restando ainda uma 
grande facção, porem, sem o domi- 
nio de outr'ora, seguem outras na- 
ções o exemplo edificante, sublime 
do grande Pombal; procuram dar 
torça a seiva por elle lançada e que 
jazia ha muito paralysada; esface- 
lam pouco a pouco o sustentaculo 
da seita, que são as monarchias, pa- 
ra surgir a luz, a verdade e & liber- 
dade. 

Ha muito que se estacionava e 
era preciso avançar, proseguir em 
busca da realidade completa, infus- 
cavel das cousas sensatas. 

Ha muito que não havia um mo- 
vimento verdadeiramente popular, 
sinão pequenos arremessos, contra à 


* 
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E o povo, por sua vez, coadjuva 
a intenção rasoavel e decisiva do 
governo e assim continuamos a 
argumentação. 

Grande massa pepular atacou um 
dos conventos 'por terem o; frades 
jogado bombas de dynamite contra 
o povo. Este conservando desde ha 
muito certa animosidade contra os 
embuçados foram ao delirio re- 
sultando a morte de muitos delles: 

Covardes como são, renderam-se 
va lucta, vendo que alguns dos seus 
comparsas cairam varados pelas 
balas dos que ali restauraram a lie 
berdade, ec depois, antes de fugirem, 
hastearam a bandeira ingleza, 

Lá ua Inglaterra, tem elles 
as suas esperanças. 

De nada, porem, lhes valerá. Es- 
tá bem perto o dia em que sejam 
corridos, de lá e de toda a parte. 


ainda 


* 
o 

Muitas das freiras expulsas de Lis- 
boa levavam creanças, sendo que ou- 
tras estavam gravidas, diz um des- 
pacho telegraphico e que por isso, 
no momento em que os populares 
assaltavam os conventos, ellas mos- 
travam as creanças pelas janellas e 
accrescenta haver communicação sub- 
terranea com o convento dos frades. 
Que beliezas das santidades!.. 
que pureza . . .e como se coadunam 
bem na pratica dessas «cousas reli- 
giosas! ...» 

E vão além as perícias dessa gen- 
te. 

Nas ruas de Lisboa, têm sido tam- 
bem presos frades vestidos de men- 
digos e outros de mulher. 


Rj 
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Gerente dn empresa: 
Leovigildo da silva 





Igrande destaque 




















E como lá, em toda a parte, desses É 
escandalos se vão praticando. 

Ainda ha pouco, num outro paia > 
fugiu, com uma menor, um padre lee” - 
vando avultada somma. ! 

Aqui e alem, vemos constantemen- 


te serem repetidas essas scenas sein. ê "ad Pr. 
que uma providencia séria, seja to ES 
mada a respeito. Va IS 


4) 
A sociedade está, portanto, sendo . “= 

ludibriada na sua boa: fé, pois em seu 

seio introduzem-se elles com todas as 

hypocrisias, a falarem em purezas e 

santidades, levando, às escondidas, 

a deshonra à muitas jovens. 


. 
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om E vã 
E como não serem justas estas me: 









didas duo"governo portaguez, fel BOBs ado ci 


barda pelo que se diz, foi assas- 
sinado de commum accordo, sinão a 
mando delles ? Bombarda, um influ- 
ente republicano, que: estava em 
na politica do 
paiz! 

Justas, sim, porque em todas as 
cousas, como no tempo da extincta 
monarchia, haviam de querer, agora 
introduzirem-se tambem, levando, 
com toda a sorte de depredações, a 
paralysia ao novo governo e novos 
attentados seriam postos à scena. 

Não foi só Bombarda, que tombou, 
muitos outros. 

Francisco Ferrer, tombou tambem e 
foi victima, sabe-se hoje que está já 
esclarecido os motivos deste aconte- 
cimento, das perseguições do cléro, 
pois sendo elle de idéas livres não 
os podia ser bom, visto que o povo 
com elle tambem pensaria e eis a 
causa porque insuflaram à monarchia 
da Hespanha a necessidade de eli- 
minal-o. 

E quantos destes factos vêm sendo 
consummados dando logar, portanto, 
que vá.o povo, pouco a pouco, mais 
revoltado ficando, até que completa 
se torne a obra que então será um 
descanço para à humanidade. 

E como não ser sympathico au 
mundo, este movimento reformador, 
porque acaba de passar o velho e 
querido Portugal, si vem elle extin- 

uirdo seu seio o virusdo mal e 
o retrogradamento da humanidade? 

E assim procedendo o governo 
portuguez não fará mais do que pre- 
parar desde já a paz em seu paiz 
procurando manter independente a 
administração e fazendo prever um 
futuro de prosperidade. 

De tudo o que é mais nobre é o 
decreto expulsando a fradalhada. 

Oxalá que outros paizes seguissem 
este edificante e nobre procedimen- 
to! o. 

(Continua) 


Henrique Martins 
pé 


Inventario protelado 





No tempo do antigo regimen (que 
nos lembramos com saudade) os bens 
de orphãos eram sagrados e garan- 
tidos pelos juizes « pela justiça. 

Havia nesse tempo responsabilida- 
de para os inventariantes e deposi- 
tarios dos bens de menores, indepen- 
dente de intervenção politica. 

«Passam-se os tempos e as muta- 
çõos se operam por uma lei fatal da 
humanidade.» 

Hoje, infelizmente, a 
alguem por elle em tudo intervem 
mudando a face dos coisas, inter- 
rompendo a marcha das precessos, 
zombando, em summa, das leis e da 
justiça. 

Dito isto entremos no assumpto 
que nos obrigou escrevermos estas 
linhas. 

Ha cinco annos, mais ou menos, fal- 
leceu nesta cidade um negociante 
deixando filhos menores e bens a 
inventariar. O tutor, entao nomeado 
para os menores, requereu o inven' 
tario e em seguida entrou na posse 
dos bens: Um armazem de seccos e 
molhados e uma casa de material si- 
ta na cidade baixa. O irequerimen- 
to teve o primeiro despacho e ficou 
só nisso durante todo esse tempo. 

Oarmazem «evaporou-se» loge e o 
producto dosalugueis da casa (508000 
por mez;) não foramdepositados aosor- 


politica ou 


.i phãos, tudo, emfim, desappareceu. 


Quando é agora casa-se uma das 
herdeiras. O esposo desta sr. Felip- 
pe Santiago do Silva Bibiano, no uso 
de um direito inauferivel constituiu 
advogado para, compellir o tutor e 
inventariante a proseguir no proces- 
so e presta! contas, O então juiz 
districtal de orphãos, dr. Aurelio Ju- 


O ato 


a vs TE 


nior, despachando o requerimênto do 


a. 









































O EXEMPLO | | j 

RPE to ep 
a polícia que foi fandada para ga- a S. Recreio Portu-Alegrense ? , : 
rantir o prece pão» dos juizes e] 800 ção livre egr ar Aa angola do sr Cy 
dos escrivães de casamentos, nada S. 
tendo que ver que os filhos dos po- 
bres que pagaram os »papeis» para 
casarem-se, homisiem-se no mátto ou 
ande de Herodes para Pilatos, na 
falta de um abrigo, cujo director fos- 
se O juiz de orphão, a policia que 
pede testemunho em um crime de 
defloramento, aproveitou o ensejo de 
fazer figuração de zelos pela moral 
social, mettendo o bedelho nos seus 
arranjos domesticos e, devido a sua 
indiscreta participação ao publico, 
chamou-lhe a conta por crime de 
alcovitice. Foi bem feito, porque 
essas cousas são das taes que se la- 
vam com «sabão de casa;> e a poli- 
cia não fez mais do que :«puxar bra- 
zas para a sua sardinha,» ficando de- 
monstrado mais uma vez que a nos- 
sa Republica é o synonimo de todas 
as autorgativas de liberdade indivi- 
duaes, quando a policia consente. 
E como termino. Queira-me bem. 

































































advogado mandou pelo respectivo es- 
crivão sr. Lara de Azambuja, inti- 
mar o inventariante, que não atten- 
deu à intimação, pelo cartorio zorm- 
bou d'ella, desrespeitou-a. 

Em vista disso e devido a demora 
de uma solução qualquer, novo Tre- 
querimento foi feito ao actual juiz 
districtal dr. Hugo Teixeira. Este 
depojs de muitos dias manda os au- 
ios ao dr. Escobar Junior, Juiz de 
Direito da 2* vara, de quem se está 
esperando despacho. * 

Os orphãos, como se vê, foram le- 
sados e mesmo assim ainda lhes ca- 
berá a responsabilidade dos juros da 
móra ? 

Esse tutor que tão mal, andou não 
estará sujeito a processo ? 


A directoria desta sociedade avisa — 
uos srs. socios que levará a effeito O NOSSO ANNIVERSARIO, 
na noite de 22 do corrente, no salão f Não passou desapercebidv para os 
da 5.-B. Floresta Aurora, a sua par-jumigos sinceros, o anniversario do 
tida de instalação, nosso , Exemplo” 
Porto Alegre, 16 de Qutubro de 1910] Veio ao -nusso escriptorio, - trazer- 
nos pessoaes saudações, a talentosa 
senhorinha Vicentina Bastos e a 'se- 
nhorinha Fortunata de Campos Leão. 

Enviaram-nos cartões postaes, a se- 
guintes; pessoas srs. Galdino dos Reis 
Mendonça, João Francisco da Con- 
ceição e familia, Adamastor B. An- 
tonio e José André Gonçalves e as 
senhorinhas Olava (Gomes, Izabel 
Brandão e Dulcínia S, das Dores. 

Pelos collegas 

Entre collegas- da imprensa Rio- 
grundense fomos distinguidos com as 
seguintes e estimulantes noticias: 


Do , Correio do Povo” 


IMPRENSA— No dia 5 do corrente 
entrou, no seu 11º anno de existen- 
cia o «Exemplo>, bem cuidado perio- 
dico que se publica nesta capital, 
sob a direcção do sr. João Baptista 
de Figueiredo e gerencia do sr. Leo- 
vigildo da Silva, 

Ao «Exemplo», -que appresentou 
um bom numero, desejamos prosperi- 
dades, 

Do , Echo do Povo” ; 
No dia 5 festejou o seu 10º anni- 


va SER . 


DESENGANO 


































































A uma Morena 


Depois que muito reli 
A ti offerto oh! Leli 


A Directoria 
Um dia, sereno e calmo, 
A sós vagava na rua 
Quando a imagem tua, 
Captivou-me o coração ! 
Senti então que uma força 
Meu coração apertava 

E no peito germinava 

A torfe e febril paixão. 





Calendario social 





Fizeram annos: 


Eras tu, oh! morena. 

Oh! meiga e pura donzella, 
Que reclinada a janella, 
Sorrias quando eu passava. 
Eras tu, que num sorriso 
Me murmuravas amor ; 
Eras tu oh! linda flor 

Que minh'alma permutava ! 


a 10 —-o sr. Francisco A. Góes. 

a 12 — asra. d. Palmira Rochefort 
de Oliveira, mãe do sr. Armando R. 
de Oliveira, director do , Mimo” 

a 13 — a senhorinha Noemia Lis- 
bôa de Oliveira. 


Prudencio 


*O prazo para os despachos interlocuto- 
rios é de 5 dias (Cod. do Proc. Civil e 
Commercial, Art. 335.) 


Silva Mansinho Fazem annos: 


e e femme y 

E quando fallar chegamos, 
“Eu crenfé ho'que dizfas,  *! 
É nas juras que fazias 

Mil juras eu fiz tambem ! 

Mas, pouco tempo durou ! 
Eras talça e rctalçada, 

Tinhas a mão já calçada 

No coração de alguem. 


a 21 — a senhorinha Ciloca” filha 
do st, João Severo de Burros é o sr. 
Francisco Fidelis Osorio. 

a 22 — o sr. Julio Silveira e 0 jo- 
ven Octacilio Paulino Ferreira. . 





é . e RS tm w:t 


THEATRO 


+ Pilherias e cincadas 


Um advogado foi com a mulher à 
confissão, um dia de festa. O padre 
começou pela senhora, mas, estando 
fatigado, adormeceu antes do fim. 





COMPANHIA LYRICA ITALIANA ' 


A confessada, julgando que o baru- PHARMACIAS versario o Exemplo inte 

: PA - : » ressante se- 
lho do orgão e do canto não lhe til «I Pagliaci, Cavalleria Rusticana». E esse alguem eu lastimo manario Rodiátio Polo sr, João Bap- 
vesse deixado ouvir a absolvição, le-l Quarta-feira, 5 do corrente subiram 4 A sua sorte cruél a, Estarão abertas, | ist de Figueredo. 


vantou-se e foi rezar a penitencia 
costumada. 

Por sua vez o marido ajoelhou-se 
junto do contissionario e ouviu re- 
sonar o padre. perguntou : 

-- Está dormindo, reverendo ? 

— Não, senhora, não durmo — res- 
pondéu o tonsurado despertando — 
eu bem ouvi que a senhora confessou 
ter enganado seu marido com o se- 
cretario delle. Foi isto ou não o que 
a senhora confessou? 

Guarde-se o disereto d'offender o 
poderoso; guarde-se de ser fiador 
de ninguem; guarde-se de escrever 
cartas em que pôóssa haver cousa que 
damne. 


scena estes trabalhos respectivamen- 
te de Leoncavallo e de Mascagni. 
Nos Palhaços estreou-se a senhorita 
Linda Granito, que na sua “qualida- 
de de «soprano» ligeiro, é possuido- 
ra de bôa voz, vocalisando vlara e 
isocravamente, sem ser volumosa 
nos «rapidos». E não lhe é podero- 
sa devido à constituição fysica, que 
é franzina; mas canta bem. Na noi- 
te de estréa pareceu-nos ainda ado- 
entada, sendo as considerações, aci- 
ma, feita em noite posterior. 

Estreou-se tambem nessa noute O 
tenor Enzo Bannino, no papel de Ca- 
nio. O timbre de voz que possue, 
conseguiu agradar. 

Zonzini, o barytono querido, fazen- 
do o «Tonio>, cantou triumfalmente, 
como sempre, quando canta, o «Pro- 
logo», cantando-o como mestre. 

A Cavallaria Rusticana foi um suc- 
cesso para a empreza, para a Jacoby | 
e para o Schiavazzi. 

Manon — de Massenet. — Uma 
Aureola de gloria cabe nessa nonte, 
4 do mez, ao tenor Schiavazzi e à 
senhorita Jacoby. Talvez nunca o 
S. Pedro viu artista fão perfeito, exi- 
gente tão estheta, como o traductor 
do trabalho de Massenet, o qual é 
uma filigrana, das mais finas e das 
mais bem buriladas. Desde a primei- 
ra nota da sua obra, Massenet deu- 
lhe uma feição ideal, fina, delicada, 
a par do libretto, de lances lyricos 
palheticos. 

No segundo acto, na Ceia, Schia- 
vazzi, ao atirar o madrigal à Ma- 
non, a doce Manon, mostrou para 
quanto vale um Schiavazzi. Bellis- 
simo! Extraordinario! O Theatro, 
nesse momento parecia uma tempes- 
tade de applausos, gritos, etc., tão 
grande toi o movimento que lhe im- 
primiu. No terceiro acto, Schiava- 
ZÉ attingiu tudo quanto delle se 
podia esperar ao lado 
da senhorita Jacoby, que encantou, 
que eclectrisou com a dramatisa- 
ção, voz e toda a arte com que tra- 
balha. Sensibillissima Manon! 

«Rigolettos — Récita fóra de assi- 
natura. Absoluto, 

Paleantologia musical. Tudo velho, 

A classica «La donna é mobile», 
toi comtudo bisada. Nessa noute es- 
treou-se o tenor Tornesi, que cuntou 
com cunho particular. 

«Iris, de Mascagni. -- Musica di- 
fficil, cheia de movimentos wagneria- 
nos. Si se deve cumprimentar alguem 
pelo bom successo da noute é ao 
maestro, director da orchestra, Mario 
La Mura, que foi o teliz timoneiro 
da notavel producção. 

«Bohe ia» — Por uma circunstan- 
cia qualquer, on por indisposição 


hoje, durante todo o 
dia as pharmaeias: 
e «Moderna» a rua Ma- 
rechal Floriano nº 
182bse «Indio», a rua 


Voluntarios da Patria nº 108. 


De tomar da taça o fél 
Que me destes a tomar ! 
Será tambem despresado ; 
Porque é sina ou destino 
Levar o golpe terino 

De quem não sabe amar. 


Purabens 
Do , ludependente” 

[EXEMPLO — Completou a 5 do 
co rente, o seu 10º anno de existen- 
cia, o nosso confrade, «Exemplo» que 
se publica nesta cidade, sob a com- 
petente direcção do sr. João Baptis- 
ta de Figueiredo e gerencia do sr. 
Leovigildo da Silva. 

Por esse motivo appareceu, nesje 
dia, augmentado e em luxuosa edição, 
cheio de justos e bons artigos refe- 
rentes ao seu anniversario. 


' Desejamos-lhe muitas prosperida- 
es. 





É todos quantos te virem 
Passarão o dissabor 

De conquistar o amor 
Duma mulher tão fingida, 
Mas Deus, é justiceiro, 
Fará um dia sonhares, 

E logo após acordares 
Teras a tronte singida. 


Daqui e... alem 


Declaração 





















Para evitar duvidas e come 
mentarios desfavoraveis á 
mossa folha, declaramos que 
sO Exemplo”, de accordo com 
o seu programma, não tem coo- 
partição alguma com as ideias 
e opiniões expendidas pelos 
seus callaboradores. 

Fica assim explicada a mos- 
sa condueta. 


E arrependida virás, 
Ajoelhar-te a meus pés 

E eu te pergunto: Quem és?! 
O que queres então 2! 

E tu de mãos postas 

Me responderás chorando 
Sou eu que soluçandu 

Te imploro anjo o perdão !!? 


Do ,Regimen” de S. Leopoldo 

«O Exemplo» — No dia 5 do cor- 
rente completou mais nm anno de 
vida o «Exemplo», jornal do povo, 
que apparece em Porto Alegre, sob 
a direcção do sr. João Baptista de Fi- 
gueiredo e gerencia do sr. Leovigil- 
do da Silva, À 

Ao collega aqui deixamos os nos- 
sos parabens. 


NUM RESTAURANT 


— Palavra de honra! que tenho 
pena de não vir aqui comer, ha dias 

— Muito obrigado disse o dono da 
casa com ares de satisfação. 

— Não tem de que agradecer, fa- 
lo assim, porque encontraria mais 
tresco o peixe que hoje me serviram 


Mas eu respondo sorrindo : 
Não te conheço mulher! 

* E's uma sombra qualquer 
Que não mereces perdão !! 
Creias, que nunca te amei; 
E si amar nesta vertigem 
Será então outra virgem 
A quem dei o coração! 


— + 


CARTÃO DELICADO. -— Muito 
nos penhorou um delicado cartão 
gue da Allemanha nos remetteu o 
nosso bom amigo sr. Germano Gun- 
diach, que actualmente se acha em 
Munich. 

Agradecemos a tamanha gentileza 
e sinceramente desejamos que lhe 
corram felizes e suaves os dias no 
imperio germanico donde esperamos 
prompto regresso ao seio da familia 
e dos numerosos amigos que aqui 
conta. 


NESTOR FONTOURA 


Para o Rio de Janeiro, onde está 
à longo tempo domiciliado, regressou 
a 8 do corrente o sr, Nestor Fontou- 
ra, rio-grandense, que veio em villi- 
giatura recreativa a este Estado, 
acompanhadode sua esposa e uma filha 

Os itinerantes estiveram em Santa 
Maria, torrão natal do casal. 


e eme 


Amorosas 





Luis Couto 
Bom Carreta 


DR E a 


ENFERMOS — Acham-se entermos 
os srs. José Manoel Antonio, antigo 
mestre sapateiro; Florencio Calixto 
e a senhorinha Maria de Barrus. 


FOOT BALL EM TRIUMPHO — Do- 
mingo passado, as 4 horas da tarde, 
pouco mais ou menos, os moradores 
da avenida dos 7 bahianos (antiga 
becco do Barbosa e actual rua Aus 
rora) ficaram boquiaberros com a 
passagem de um grupo de rapazes 
toliões, que não sabemos de onde vi- 
nham, nem para onde iam. 

Os alegres jovens trajavam o cos- 
Jume adequado ao sport que abraça- 
vam para a diversão de suas horas 
vagas e entoavam uma canção, que 
pensamos ser o hymno da aggremia- 
ção; pois a entrecortavam de mo- 
mento a momento com victores uo 
foot ball. 

O prestito, que marchava pela cal- 
çada, era iniciado por um moço de 
cor preta e um de cor branca, de- 
monstrando assim que entre os que 
estudam e se illustram, ligam-se e. 
iraternisam-se os individues pelos seus 
meritos e qualidades, tanto nas ho- 
ras amargas do trabalho, como nas 


A Humanidade, quer queiram, quer 
não queiram, constitue uma só fami- 
lia; pois somos de carne e osso — 
quer descendamos do barro, como 
querem uns, quer do | macaco- 
como querem Darwin e seus discipue 
los. Quanto à differença de nossos 
ediomas e da côr de nossa pelle, não 
nos trav a arazão; porque julga-se os 
homens pelo procedimento e se tra- 
duz os bons ou maus sentimentos 
pela pratica das acções de cada um. 
Disto depreende-se a sem cerimonia 
com que, sem nunca nos termos vis- 
to mais gordo, vos dirijo estas mal 
traçadas linhas; ficando entendido 
que, como bons viventes que somos, 
não o faria sem desejar-vos — Sau- 
de e Fraternidade. Mas tenha pa- 
ciencia, meu bom Carreta, você traz 
ao nosso conhecimento as suas ideias 
modernas numa carreta puxada a 
bois lerdos; pois a belleza da Moral 
da união livre está no facto de ser rea- 
lizada de accordo com as partes en- 
teressadas — o homem e a mulher 
— sem dar-se satisfação a ninguem: 
como nidificam um casal de pombos 
que quando se vê é nos beirados dos 
ninhos cs pombinhos trepidantes. 


Sport Hippico 


Está nesta capitai o nosso amigo 
Moysés Velloso, residente na villa 


g : seado. 
Esplend'do programma organisou [4º Lageado 


a Protectora do Turf para sua reuni- 
ào de hoje, no pittoresco hippodromo 
dos Moinhos de Vento. 

Os parces que obedecem o rigoro- 
sissimo «handicap» estão na melhor 
ordem de equilibrio. 

A base da reunião é a reulisação 
do grande parco dr. Carlos Barboza, 
em 3.100 metros e 1:5008000 de 
premio. 

Cinco animaes apresentar-se-ão 
comoconcorrentes ao convidativo pre- 
mio demoastrando cada qual, a mais 
apurada »periomance». 

Por absoluta falta de espaço somos 
forçados a não nos alargar acerca 
da promettedora testa de hoje que 
terá a presença das mais altas auto 
ridades. 

À seguir, apresentamos os nossos 
prognosticos, que julgamos serem 
optimos : 


HERVAS MEDICINAES - Para o 
annuncio que estamos publicando do 
nosso amigo M, Bandeira Dias, com 
Banca no Mercado, chamamos a at- 
tenção dos leitores. 

Entre os seus preparados de her- 
vas medicinaes encontra-se ali o .já 
bem recommendade «Elixir Anti-sy- 
philítico», para syphilis e rheumatis- 
mo, que conta bons attestados: a 
«pomada» contra suvres fetidos e re 
medio para a cura de imolestias ve- 
nereas € cancerosas. 


e 

S. ORGULHO DA MOCIDADE — 
Com uma sessão solemne e após 
um explendido baile a sociedade 
«Orgulho do Mocidade» festejou, na 
noite de 8 do corrente, o seu anni- 
versario. A diversão correu anima- 
da, retirando-se us socias e pessoas 
convidadas agradavelmente impres- 


O Homem, porem, é o mais infelizidos artistas, exceptuando a senhori- Rowley — Relampago sionadas do modo gentil como foram deces do lazer; emquanto que entre 
de todos os bichos: um pombo ejta Jacoby, e apezar de Schiavazzi, a Thug — Boa Vista obsequiados pelas dignas directoras tos que só trabalham, sem cultivarem 
uma pomba, encerrados num jacs,| Bohemia, não agradou. Tudo mal Cloudy -—- Spartacus e directores da testa. o espirito, ainda persistem na absurda 
formam um casal — um hómem elposto. Fragoso — Arauto O «Exemplo», que se fez repre-l preoccupação de seleccionarem-se dos 
uma mulher dentro de uma casa, «Manon, do Pucciu.» — A repre. Myosotis — Uracan sentar, agradece as deferencias com collegas de profissões, pelo accidente 
uma vez que não participem so juizfsentaçao dessa opera offereceu com- Sapucaya — Negus que foi distinguido. da cor da epiderme  CONDo acontece 
o padre e aos amigos o dia em quelfronto com a dé Massenet, vencen- it É como sport recreativo da nião 
Sutedram para 0 Uaito nipcial.! éldo esta em toda a linha. . Fronteira TRIBUNAL DO JURY Ea Quinta e Operaria, que não admitte que ope- 
um masculino e uma feminina ajun-]) «Carmen» — Foi um desastre, e k sexta-feira não nonre sessão do jury | rarios pretos peguem na bola. 

tados ! E você, com a sua parti-laliás previsto. ne Mira Mottao por talta de au Nr da Bello exemplo de fraternidade hu- 
cipação, venceu o record da etique-l Quinta e sexta, o theatro fechado Pay ai = “Oon o Dul Ao fuzer a < ie o d r. Vos mana dão os alludidos moços. 

ta convencional para os elos da fa-ldevido aos ensaios do Gusrany que 'Iqudy — Nas. ce bar Junior, presit ente o tribuna fi 

milia : não confiando só nas juras del fo; levado hontem e da Andrea Chel - Harmonia -- Veloz do jury, verificou não haver nu- VISITAS 


mero legale não abriu a sessão, reti- 
rando-sé os snrs. jurados. Um des- 
tes, ao sahir, affitmou, rindo-se, que 
ng dia seguinte lá não voltava. 

E como elle muitos outros farão o 
mesmo, de modo que os rêos vão 
aguardando, presos e resignados, o 
dia de seu julgamento, 

Parece uma brincadeira, mas a 
instituição do jury popular não é da- 
do a todos conhecer à sua importan- 
cia. 


amor dos noivos entre si para à liga 
eterna de corpos e uimas, não se 8a- 
tisfez tambem com a intervenção 
do padre, do juiz e das testemunhas 
voce foi ás do cabo: chamou em, 
socorro a attenção publica ! E co 
mo a organisação da sociedade em 
que vivemos está baseada sobre as 
fraquezas humanas, o resultado de 
sua frioleira foi o amigo Carreta, alem 
de ficar sendo tide como uma <arre- 
ta de maus costumes e delater da 
honra de sua propria filha aos olhos 
das exmas familias ; incorrer tambem 
nos artigos tnes e taes, do codigo pe- 
qu da uvssa honrada Reputáical E 


nier, que será levada hoje. Hoje, aos sentenciados que cum- 
prem penas na Casa de Correcção 
são permittidas visitas de parentes e 
pessõas amigas, das 11 horas da ma- 
nhã ao meio-dia, A ; 

— Os recolhidos ao Hospício 8. Pe- 
dro tambem podem ser visitados das 
9 horas da manhã às 3 horas da tar- 
de, «e os doentes das enfermarias 
communs da Santa Casa de Miseri- 
cordia das 3 às 4 horas da tarde. 

— Os enfermos recolhidos aes hos- 
pitaes do Exercito e da Brigada Mi- 
litar tambem poderão ser visitados 


las 20 horas. da manhã em diante, 


- ; DAS BAHIANINHAS 
COMP, ALLEMÃ DE OPERETAS | CLUB 


Prevenimos as sras. socias deste 
Club, que o mesmo levará a effeito, 
no dia 22 do corrente a sua partida 
mensal, no salão da S. B. Brazileira 
União, 

Porto Alegre, 16 de Qutubro de 1910 


Devia embarcar em Buenos-ÁAyres, 
no dia 16 do corrente, po vapor To- 
ro, essa companhia da qual fgz par 
te a Filbiger, já conhecida do públi- 
co daqui. 

Traz operas e operetas novas para 
Porto Alegre. 

Os jornaes do Prata dizem que as 
curistas são bonitas mulheres. 


Contrataram casamento o sr. José 
A Directovia "Divino Varal > à cxua joven d. Iza 



























Rio-Grandense | 


Caixa ra Simas 
formação de peculios 


Sorteios à dotes 


Capital de ia 


8. 50:000$000 
ital K io 
re Pe Es. 1 PCA À 


Sede Social: 
“Rua General Camara Nro. 19 
(Altos do Café America com frente 
" para a rua dos Andradas) 


Telegrammas - —— JAURY 


Peçam Ricos e 6 informações 


à Séde'ou aos agentes. 
ma 
Caixa de sorteios 


Pagam-se 5$000 por mez e tem-se | & 


direito a um peculo. de 5:000$000, es- 


colhido em sorteio. A contribuição de 


é durante 10 annos e no seu 
discurso entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e o premia- 
do receberá o peculio de 5:000$000, 
em dinheiro, O socio que não fôr pre- 
miado durante 10 annos e tiver sido 
pontual receberá todas as mensalidades 
que houver pago. 

Acha-se aberta, restando poucos nume- 
ros à preencher à 1º série desta Caixa. 


Caixa de dotes 


Pagam-se 5$000 por mez durante 10 
annos, findo os quaes terá o socio di- 
reito ao porg de 3:000$000, si ao ini- 
ciay-se estiver solteiro e ao completar 
o descennio, estiver casado; ou, si não 
estiver, terá direito ao porê de...... 
5:000$000 no fim de 15 annos, cuntri- 
buindo, porém, sómente durante dez an- 
nos. Esta Caixa distribuirá aunualmente 
de um a dois premios de 500 mil reis 
em dinheiro aos seus associados quites. 

Está a preencher-se a 1º série da 
Caixa DE DOTES, devendo os-interessa- 
dos, enviar seus pedidos sem demora á 
sóde social ou aos agentes para terem 
preferencia. 

A Directoria e Conselho Fiscal, com- 
postos de capitalistas, commerciantes, 

dustrialistas, engenheiros e proprieta- 
rios, é uma garantia para os socios mu- 
tuarios contribuintes, que, além de te- 
rem a certeza de que os seus interesses 
mutuos, estão confiados ao cuidado da 
o To tem id de 

to feito em É jk cap 
Pa er oi 
— Brasilianische Bank fiiy 


Deu (Banco Allemão), quando 
estiver empregado em negociações 
de maior rendimento, 





E 


Bopp Irmãos. 


db JHPLO 


"XAROPE NON cTr E 


Banana do Matto — Composto . 


o nosso xarope sendo obtido por um processo todo especial póde ser sumo araNÊ de effi- 
cacia garantida na Coqueluche, Bronchite aguda ou chronica, Asthma 








Verao em rerry 


fabricadas por 





Oleo de Capivara 


& O verdadeiro traz no rotulo a lmarca: E 





“MARCA REGISTRADA: 


Deposito e fabrica 


ms Pharmacia Calleya um 
Porto Alegre 


A o em todas as mae e E do Estado. 


mina ee TA É 


Quereis refrigerar=vos com um 
Bom copo de cerveja? 


Usae a Rio-grandense 


marca Vicíoria, 


cerveja preta 
Que é caprichosamente fabricada 
Que é simples É: 
Que é de paladar agradavel 
Que é nutritiva. 
Encontra-se a venda em todas as boas ca- 
a sas que negociam com este artigo. 


Fabrica 3 











Rua Venancio Ayres n. 2 B 
Praça Concordia. 





Grande a di Mantimentos 


DE 
J. E. iiiranda 
- Telephone ,GANZOS 503 
Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. Ferragens, 
tintas, louças, cal, cimento ete., etc. 


e extrangeiros 





Especialidade em e E nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 
Conducção gratis à casa do freguez 

- <=> 


PI | Mus Riachuelo 349 — (Canto da Rua do Rosario, 


e Fraqueza pulmonar em geral. 


Preparado na PHARMACIA FISCHER de Christiano F. Fischer - 
Tee" 


ess Quereis beber hôa cerveja? ss: 


Preferi as das marcas 


Oriente e Commercial 


pá | o 
q e o 
EA > 
- apa - 

f ! ES ET ET EE E ) Ls BE EE E STE UE Gap 

G ES (EAS) 7) RAS] REM) REÁS] EÁS TOÁS TS PS FAS ES) RSI (ES) [EA [AS] FEÁS) RS) FAS) TEÁS àe PAS FEÁS) TOAS) RÁGIIE Pt, 

EA [24 [240] EM) [4] [48 (4) 54 EE [245 [ERSS FE [24] [245] FASE “s E (EG) (8) [EA [AS] FE) RS EO (A Pera 

NONO MONO CCO EC COCO Do 20 (6 RES 


t 

















- Porto Alegre. 
E” A casa Club ““ã 
de 
SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones, 





Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 
«an preços esta paes não tem competidor, 


Sm Compra ouro, prata é brilhantes por preços maximos, “SME 
Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 287, 


PhotographiaFerrari 
gas" Rua dos Andradas “Sm 

gas" Este estabelecimento 
promptifica com esmeroto- 


do e qualquer trabalho con- 
cernente a 


photographia 
ea 





























pintura. 





Recordação ao povo desta nes 


+ DO — 


Em respeitosa curvatura ao gentil publico porto-alegrense, cuja protec- 
ção pede em troca do muito que ha de fazer para merecel-a surge hoje o 


Armazem Costa vJunior 


Achando - se assim perfeitamente apparelhado para corresponder os 
desejos da illustre freguezia pede-lhe o destinguir com uma visita. 
Vender o maximo com o minimo lucro, será a divisa do Armas 
zem Costa;Junior, praxe que sempre observará pelos elementos 
solidos que possue esta casa. Uma visita, pois ao GE” Armazem 
Costa Junior “QE será o meio pratico de se verificar o que fica 
dito e o que ainda vou dizer: cada freguez de certo se constituirá um 
fervoroso propagandista do mesmo. 

Aqui vou mencionar meia duzia de artigos e por estes tiram « se 
os outros : 


pela a Cerveja Pilsen, garrafa . . 7,00 
ps er o + ge | Idem Continental, garrafa 600 
E Adr | Idem Hercules, !/, garrafa . 500 
Assucar moido, kilo 340 | Tjem marca Porco 300 
Assucar crystal, kilo . . . 360 vo verde engarrafado na 
Assucar refinado, kilo. . . 440 | casa, garrafa . 700 
aa o ea o gar. ão | Vinho nacional, superior, gar- 
Idem Pelotense, garrafa . . 5 ) Tatá McMRsE PÍsio (mia 


Minriamento grande dortiimedtá de -—- 
vinho. e cerveja de todas a marcas 








Na lista telephonica (Ganzo diz que o 
Armazem Costa Junior 


é na rua Marechal Floriano n. 11, e não é, sim ARVOREDO n. 166, 
Telephone Ganzo 83. 





—— Alfaiateria 

de 

“Candido &. de Lima 
Rua Andrade Neves n. 103 (antiga rua Nova) 


Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 
ras estrangeiras e nacionaes. 

Aprompta-se com brevidade «ualquer trabalho concer= 
Te Roo nente a este ramo de negocio. 


Porto Alegre. 











Esta casa acha-se montada em condições de attender ao mais exigente freguez. 


|] vapor 
EB una Voluntaries da Patria No. 200 
Tem sempre 


em deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem competencia. 





PVAVAVRAIVAVAVN 


5 CAPÉ S.PAULO É 


Fabricado 
no 


armazem de 


mantimentos 
de 


A Maisonnave & Gia. 
E] 

rua dos Andradas 
307 e 309. 


Vende-se: 


| kilo á 18300 
d kilos á 18200 p 
RAVAVANVIAVAVAZ 
Clichés 


Germano Gundlach 4 Comp. 
Porto Alegre. 


VAVAVAVAVAVAVAVAVIVVIAAVAVAVAVAVAVA 
AVAVAVAVAVAVAVAIVIAVAVAVAVAVAVAVAVY 





Dehgencia para a 
Capella 


Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre ás segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
ás 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 
PREÇO SIDA O senao see gro o 
Passagem redonda 


Banca no. 7. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 

A Banca p. É do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48. 

Tem ella actualmente o maior com- 
batente da syphilis e do rhemumatismo, 
denominado , Elixir Ante-syphi- 
litico“: como a excellente Pomada 
para debellar os suores fetidos. Garante 
tambem a efficacia da cura sem dôr 
dos cancros venereos, com um prepara- 
do em liquido que possue. 

Continua a ter ea receber constante- 
mente. variedade de hervas medicinaes 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 


das; mel de pau, mandassaio, ete.; oleo : 


de capivara, 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhi- 
mhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra « terrivel dôr de , e 
do saboroso turaby vermelho e aromatico 
contra o syphilis. 
Mercado Publico 


NE. Bandeira Dias. 


ovos de avestruz, e | 





| 
| 


Grahl & Marquez 


Telephone n. 250, 




















Ão Publico 


A redacção d'OExemplo nas 
da tem que ver com assump- 
tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
esta instituição em projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 
Honorio Porto, rua da Con» 
cordia n.º 49. 


As nossas colummnas estão 
| 
| 
| 
| 
| 


Q 


Co Mo 
A la Maison TAURUS" 


a disposição dos senhores di- 
rigentes do asylo. 





dobastião Alexandra da Rocha 


previne ás pessõas de “sua jamizade que 
está residindo na 
Rua dos Andradas n.º 1934 
| (3.º andar), 
e sempre ás ordens para os misteres de 
sua profissão, 
Dispõe de especialidades em serviço 
- culinario, preparando um mocotó sabo- 


' roso e mais todo os manjares da cosinha 
nacional, satisfazendo os paladares mais 





de 
Jose Teixeira Guimarãdes 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 








4 : | exigentes, 
Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 00000006 
Agencias, representações, commissões e consignações. o. ig 
: : ? E ss 
Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. | E 38 
- > = Eu 
O treguez não paga carretos. ro É Es 
Povo illustre e digno desta capital: E SS Ss 
+ .- “o, 
Procurae sempre a A* la Maison , Taurus“ Na A SE a 
aeb pe E PE ZE 
”» . S q 2. = E o 
José Teixeira Ginimarães é 9:20 Gfis 
E <q caso e 
——— 4 — Owm srs E 
233 — Rua dos Andradas — 233. o SA sisÊ E 
Qmo4 sTÊS a 
| esa s 
ES AUND > o E 5 é 
MUDAMÇAS gas qto 
o mm 2 n o 2 
e M | H S <L s S E £ E 
M ; | S pe 
Manoel do Nascimento Corrêa 8, 5 sssi 
: 4 - E é | Sn BG 
previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as | $ | úSCÊs 
quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal e: e S 
apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- | GOBSSESBCSCOS 
curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 às da tarde na Alfandega! >> IO 


PREÇOS LiODICOS 
Residencia: Rua Genera! Paranhos n. 98 


Porto Alegre 





Cl chés! 


Germano Gundlach & Comp. 
Porto Alegre. 


=” Alfaiateria 
d 














Emo co macas maes mma amem meme a o amem 


gd 
“é Antonio José da Silva &. 
officina de marmores PE para casas | 





“EE 
Alíredo Antunes 


| Porto Alegre 

Rua Voluntarios da Patria mn, 67 

| Grande sortimento de casemiras e fazendas de lei. 

| Club de fatiotas permanente e aprompta-se fatiotas em 


Tem sempre em 
deposito ou 

Ea aprompta por ens 

) commenda Mau- 


Ornamentos pa- - 
ra casas, Figue- 
| ras, Piramides, 


PRPPRRREE 








“o soleos, tumalos, Read re dd a 24 horas. 
pedra para epi- E Vasos, Balsns- 3% 

E taphios, urnas, ” a) tres, Capiteis ou fo 

aa cedo CLUBS 

e para mobilias. tros ornamentos : 7 . Edu: f d 

2 éiie à ii É de machinas de screvor Blickensderfer de gramo- 
de inc tanta ars ce dV Sa DÃO j pho. 's americanos Odeon. | 
= bege E pino gli o E A. Palais R oyal 

Q — Lomba do Cemiterio — E ss 

o DO Qi Gio Qua Gan Gan Cam qu (9 0) 29 QUEM o caca | Antonio Magalhães 
BROS pot Rio GE estes ses Ep ps o COS L ES ASS SS ACI EUA CONES eIÃES EE Pr 

; | Andradas 210 — Porto Alegre 


de lenha ==, 






Tere mm me 
r t 








